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DESAFIOSDESAFIOS
1) Só será possível atingir os Objectivos da Luta Contra 

as Alterações Climáticas com um grande esforço 
concertado no sector energético

2) A Europa precisa de maior segurança no 
abastecimento e portanto será necessário diversificar 
as fontes de energia.

3) O sector energético europeu possui um enorme 
potencial para a implementação de tecnologias limpas 
em países terceiros e terá uma contribuição decisiva no 
crescimento económico europeu.
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ContextoContexto

 Em 2020 Em 2020 –– os três 20s:os três 20s:
 20% de redu20% de reduçção nas emissões de gases com efeito de ão nas emissões de gases com efeito de 

estufa comparado com os nestufa comparado com os nííveis de 1990 (30% se veis de 1990 (30% se 
houver acordo global) houver acordo global) 

 20% na redu20% na reduçção do uso de energia primão do uso de energia primáária global ria global 
(atrav(atravéés de eficiência energs de eficiência energéética)tica)

 20% de energias renov20% de energias renovááveis no conjunto total da UE veis no conjunto total da UE 
(objectivo m(objectivo míínimo de 10% de bionimo de 10% de bio--combustcombustííveis para veis para 
combustcombustííveis de veveis de veíículos)culos)

 Em 2050 : reduEm 2050 : reduçção indicativa de 60 a 80% nas ão indicativa de 60 a 80% nas 
emissões de gases com efeito de estufaemissões de gases com efeito de estufa
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Energia Energia -- Uma polUma políítica complexatica complexa
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O papel da tecnologiaO papel da tecnologia

 A tecnologia A tecnologia éé vital para atingir os objectivos da estratvital para atingir os objectivos da estratéégia gia 
europeia para a energia e as alteraeuropeia para a energia e as alteraçções climões climááticasticas

 Hoje, somos insuficientes:Hoje, somos insuficientes:
 LLííderes inovadores para a indderes inovadores para a indúústriastria
 Financiamento reduzido para investigaFinanciamento reduzido para investigaçção cientão cientíífica na fica na áárea da rea da 

energia na UEenergia na UE

 Fraquezas intrFraquezas intríínsecas na inovansecas na inovaçção na ão na áárea da energiarea da energia
 Prazos de execuPrazos de execuçção longos, tecnologias incumbentes, inão longos, tecnologias incumbentes, inéércia do rcia do 

sistemasistema
 Falta de apetite natural do mercado para tecnologias de energia Falta de apetite natural do mercado para tecnologias de energia 

novasnovas
 Problemas de aceitaProblemas de aceitaçção social e custos de integraão social e custos de integraççãoão
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Uma PolUma Políítica para as tecnologias de tica para as tecnologias de 
energiaenergia

 A Europa deverA Europa deveráá liderar a nliderar a níível internacional na vel internacional na áárea rea 
das tecnologias da Energiadas tecnologias da Energia

 O tempo O tempo éé essencialessencial
 As decisões tomadas agora terão consequências duradourasAs decisões tomadas agora terão consequências duradouras
 O custo da inO custo da inéércia serrcia seráá muito mais elevado a longo prazomuito mais elevado a longo prazo

Precisamos de usar a ambiPrecisamos de usar a ambiçção e os objectivos da ão e os objectivos da 
PolPolíítica Europeia para a Energia para criar tambtica Europeia para a Energia para criar tambéém m 
uma nova poluma nova políítica Europeia para as tecnologias de tica Europeia para as tecnologias de 

energia.energia.
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2005
Source: International Energy Agency (IEA) and own calculations
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AlcanAlcanççar uma nova visão para ar uma nova visão para 
a Europa: sociedade de baixo a Europa: sociedade de baixo 

carbonocarbono

 Objectivos 2020: utilizaObjectivos 2020: utilizaçção racional de energia, ão racional de energia, 
renovrenovááveis com utilizaveis com utilizaçção de tecnologias de ão de tecnologias de 
baixo custo e vebaixo custo e veíículos hculos hííbridos e elbridos e elééctricosctricos

 Visão 2030: objectivo 2020+combustVisão 2030: objectivo 2020+combustííveis fveis fóósseis sseis 
com CCS, utilizacom CCS, utilizaçção de solar foto voltaico, solar ão de solar foto voltaico, solar 
com concentracom concentraçção e veão e veíículos com bio culos com bio 
combustcombustííveis e a hidrogveis e a hidrogéénionio

 Visão 2050: visão 2030+ energia geotVisão 2050: visão 2030+ energia geotéérmica e rmica e 
energia das ondas e das marenergia das ondas e das maréés e os Estados s e os Estados 
Membros que o desejarem energia nuclear com Membros que o desejarem energia nuclear com 
reactores de quarta gerareactores de quarta geraçção e fusão nuclearão e fusão nuclear
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AlcanAlcanççar uma nova visão para ar uma nova visão para 
a Europa: sociedade de baixo a Europa: sociedade de baixo 

carbonocarbono
 Principalmente, utilizaPrincipalmente, utilizaçção racional de energiaão racional de energia
 Objectivos 2020: investigaObjectivos 2020: investigaçção cientão cientíífica fica 

reforreforççada e medidas prada e medidas próó--activas de apoio activas de apoio àà
implementaimplementaçção de estratão de estratéégia europeia para a gia europeia para a 
energiaenergia

 Visão 2050: desenvolver uma nova geraVisão 2050: desenvolver uma nova geraçção de ão de 
tecnologias atravtecnologias atravéés de s de ““breakthroughsbreakthroughs””

 Um esforUm esforçço colectivo para obter resultadoso colectivo para obter resultados
 AcAcçções para a indões para a indúústria, Estados Membros, stria, Estados Membros, 

Comissão Europeia e a nComissão Europeia e a níível globalvel global
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Não partimos do zeroNão partimos do zero!!
 ProgramasProgramas--quadro da RTD da UE (CE e EURATOM) quadro da RTD da UE (CE e EURATOM) ––

investigainvestigaçção cientão cientíífica e demonstrafica e demonstraçção de energiaão de energia
 Intelligent EnergyIntelligent Energy--Europe (parte do Programa de InovaEurope (parte do Programa de Inovaçção e ão e 

Concorrência)Concorrência)
 Plataformas TecnolPlataformas Tecnolóógicas Europeias gicas Europeias –– Juntar as partes Juntar as partes 

interessadas em torno de agendas de investigainteressadas em torno de agendas de investigaçção cientão cientííficafica
 ERAERA--Net Net –– incentivar EMs a coordenar programas R&D incentivar EMs a coordenar programas R&D 
 Redes de Excelência Redes de Excelência –– dar aos centros de investigadar aos centros de investigaçção ão 

cientcientíífica a oportunidade de trabalhar em conjuntofica a oportunidade de trabalhar em conjunto
 Iniciativas dos art. 171 (JTIs) e art. 169 Iniciativas dos art. 171 (JTIs) e art. 169 
 Iniciativas nacionais e regionaisIniciativas nacionais e regionais
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MedidasMedidas

 ImplementaImplementaçção eficaz:ão eficaz:
 Iniciativas Industriais EuropeiasIniciativas Industriais Europeias
 AlianAliançça Europeia de Investigaa Europeia de Investigaçção na ão na áárea de Energiarea de Energia
 Redes e sistemas transeuropeus de energia do futuroRedes e sistemas transeuropeus de energia do futuro

 Aumento dos recursos, tanto financeiros como Aumento dos recursos, tanto financeiros como 
humanoshumanos

 ReforReforççar a cooperaar a cooperaçção internacionalão internacional
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Iniciativas Industriais EuropeiasIniciativas Industriais Europeias
 Iniciativa Europeia sobre Energia EIniciativa Europeia sobre Energia Eóólicalica
 Iniciativa Europeia sobre Energia SolarIniciativa Europeia sobre Energia Solar
 Iniciativa Europeia sobre BioIniciativa Europeia sobre Bio--energiaenergia
 Iniciativa Europeia sobre a Rede de ElectricidadeIniciativa Europeia sobre a Rede de Electricidade
 Iniciativa Europeia de captura, transporte e Iniciativa Europeia de captura, transporte e 

armazenamento de CO2 armazenamento de CO2 (Comunica(Comunicaçção em Jan. 2008)ão em Jan. 2008)
 Iniciativa sobre Cisão Nuclear SustentIniciativa sobre Cisão Nuclear Sustentáável  (Gen IV)vel  (Gen IV)
 Iniciativa TecnolIniciativa Tecnolóógica Conjunta gica Conjunta ““Pilhas de CombustPilhas de Combustíível vel 

e Hidroge Hidrogéénionio”” (JTI em curso)(JTI em curso)
 Programa Europeu de InvestigaPrograma Europeu de Investigaçção sobre Fusão e a sua ão sobre Fusão e a sua 

componente emblemcomponente emblemáática tica ““ITERITER””
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Redes e sistemas transeuropeus de energia do futuroRedes e sistemas transeuropeus de energia do futuro

 Visão multidisciplinarVisão multidisciplinar

 Planear e desenvolver infraPlanear e desenvolver infra--estruturas e polestruturas e polííticas ticas 
futurasfuturas

 e.g. electricidade, CO2, transporte e distribuie.g. electricidade, CO2, transporte e distribuiçção ão 
de hidrogde hidrogéénionio
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RecursosRecursos
 Melhor uso dos recursos disponMelhor uso dos recursos disponííveis atravveis atravéés de s de 

planeamento estratplaneamento estratéégico conjunto e iniciativas europeiasgico conjunto e iniciativas europeias
 Aumento dos investimentos em investigaAumento dos investimentos em investigaçção e inovaão e inovaçção da ão da 

energia, pelo menos para o dobro dos actuais nenergia, pelo menos para o dobro dos actuais nííveisveis
 Recursos humanos Recursos humanos –– para aumentar a qualidade e o para aumentar a qualidade e o 

nnúúmero de engenheiros e investigadores capazes de mero de engenheiros e investigadores capazes de 
enfrentar os novos desafios da inovaenfrentar os novos desafios da inovaçção no domão no domíínio da nio da 
energiaenergia
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CooperaCooperaçção Internacionalão Internacional
 PaPaííses desenvolvidos ses desenvolvidos –– seguransegurançça, aceitaa, aceitaçção pelo ão pelo 

ppúúblico, investigablico, investigaçção de fronteira a longoão de fronteira a longo--prazoprazo
 Economias em desenvolvimento e emergentes Economias em desenvolvimento e emergentes ––

contribuir para o desenvolvimento sustentcontribuir para o desenvolvimento sustentáável e vel e 
criar novas oportunidades de mercado para a criar novas oportunidades de mercado para a 
indindúústria da UE:stria da UE:
 LigaLigaçção em rede dos centros de tecnologia energão em rede dos centros de tecnologia energééticas;ticas;
 Projectos de demonstraProjectos de demonstraçção em largaão em larga--escala;escala;
 Fundo Mundial para a Eficiência EnergFundo Mundial para a Eficiência Energéética e as Energias tica e as Energias 

RenovRenovááveis;veis;
 Mecanismo de Desenvolvimento Limpo pMecanismo de Desenvolvimento Limpo póóss--20122012

 UE UE ‘‘fala com uma vozfala com uma voz’’ em fora internacionalem fora internacional
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ConclusõesConclusões

 Ciência e InovaCiência e Inovaçção ão éé central para se atingir uma central para se atingir uma 
sociedade de baixo carbono mantendo a sociedade de baixo carbono mantendo a 
competitividade da nossa economiacompetitividade da nossa economia

 Mais investimento em I&DTD (pMais investimento em I&DTD (púúblico e privado) blico e privado) 
na na áárea da energiarea da energia

 Necessidade de aumentar recursos humanos Necessidade de aumentar recursos humanos 
(t(téécnicos, engenheiros e cientistas)cnicos, engenheiros e cientistas)

 Mais cooperaMais cooperaçção a não a níível internacionalvel internacional
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